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			Prefácio


			Este livro é uma coletânea de poesias de algumas voltas ao sol. Aparentemente soltas e desconectadas, elas refletem a busca por sentido e compreensão de minhas próprias necessidades em momentos que marcaram a minha história. Há retratos de pés descalços, pandemia, gravidez, divórcio, solidão, autodescobertas, experiências de fé e autoconhecimento, de vivências com as medicinas da floresta, de êxtase e exaustão em viver, maternidade, amores, epifanias e recomeços. Por nascerem em momento de nudez da alma, refletem a minha essência em profundidade. 


			Somos uma engenharia absurdamente complexa e divina. Ainda que não houvesse livros, nem teorias, nosso corpo está sempre se comunicando conosco por meio das sensações: frio, fome, cansaço, dor, solidão, raiva, amor, ansiedade, angústia. As diversas necessidades humanas conduzem nossas vidas rumo ao seu atendimento. Ser humano é sobre isso: sentir a vida e responder a cada sensação.


			Emoções fortes, vazios existenciais e outros incômodos são formas de linguagem não-verbal. É comum, em meio à correria da rotina e ao excesso de barulho, não termos pausas nem silêncio para escutar as mensagens sutis que a vida expressa, externa e internamente. Aprender a escutá-las é uma habilidade inestimável à nossa saúde, em todos os seus aspectos.


			Nós, humanos, temos cinco órgãos dos sentidos (visão, audição, olfato, paladar e tato), que são nossos portais para o mundo externo. O que nos distingue é o modo como sentimos cada experiência. Nossos traumas são momentos marcados pela presença intensa de sensações ruins. São experiências catalogadas em nosso subconsciente como decepções, desamparo, injustiça, pavor, desespero, abandono e solidão. Necessidades que gritaram, mas que não foram atendidas.


			O “sentir” orienta e atribui significado às nossas vidas. Não sentir traz angústia e nos afasta da nossa condição humana. Conhecer nosso próprio tempo e ritmo, mas não poder caminhar de acordo com eles, nos torna ansiosos. Sem tocar a humanidade das pessoas, não nos conectamos a elas. 


			O sentimento associado ao momento é o que o eterniza. O prazer, quando se une ao aprender, é o que transforma teoria em sabedoria. O desejo de servir, quando encontra o entusiasta, cria o ativista.


			Quem sabe esse meu mundo interior de sensações, transformado em palavras, encontre aí dentro alguma ressonância. Assim nos reconheceremos. Quando nossa humanidade aflora e nos conduz, ela derruba as barreiras da racionalização e possibilita conexões inexplicáveis.


			Esse livro é o meu universo em versos. 


			Eu sinto muito e jamais me desculparei por isso!


			Cíntia Migatta.


		




		

			


			Dedicatória


			Dedico este livro aos “diferentões”, aos esquisitos e desajustados


			Aos que são originais, criativos e coerentes 


			Aos irreverentes 


			Aos fiéis à sua própria verdade


			Aos que andam fora do asfalto da normalidade


			Aos que têm esperança


			Aos que ainda dançam


			Aos que se arrepiam e se emocionam 


			Aos que a si mesmo não abandonam


			Àqueles que servem à vida


			Aos corajosos que expressam o que sentem


			Aos que amam, incondicionalmente


			Aos que aprendem com a natureza


			Aos que preservam a pureza 


			Aos que não anestesiaram sua humanidade


			Aos comprometidos com a diversidade


			Aos que conservam a simplicidade


			Aos empáticos, aos sensíveis


			Aos artistas do cotidiano


			Aos taxados insanos por servirem 


			a um mundo mais saudável, justo e sustentável


			Aos que não desistiram dessa maluquice que
é viver


			Aos que  fazem pérolas de suas dores


			Aos que fazem arte no caos, com suor e flores


			Por vocês e por toda essa riqueza


			minha chama permanece acesa.
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Minha rima


			Minha voz é minha escrita!


			Um dicionário tem começo e fim,


			mas o sentimento que há em mim,


			incorporado em palavras,


			toma forma infinita!


			Rima é o olhar


			além daquilo que é ordinário


			Concretiza o abstrato


			que vive no imaginário.


			É o caos e o cosmo subjetivo


			Lente romântica de um mundo intuitivo


			É a análise semântica do perceptivo


			que se vislumbra e se reparte


			É prazer e dor ressignificada,


			transformados em obra de arte!


			Sopro divino que anima, das palavras,


			a matéria inerte


			Rima é o vocabulário


			sem o uniforme de trabalho,


			que escolhe rimar 


			porque se diverte!


			É da alma a escrita linguagem


			A identidade verbal 


			de uma sociedade,


			vestindo a sua melhor roupagem


			Eleva o nível do significado


			Facilita o aprendizado


			


			e eterniza qualquer mensagem!


			A rima transborda pelos olhos


			quando faz morada em um coração


			Materializa o que não tem explicação:


			Inquietação, arrepio, intuição


			Sinestesia em codificação


			É o sexto sentido da comunicação


			É a prosa… virando canção!


			A rima traz estrutura, desenvoltura,


			personalidade, sentimento,


			musicalidade, movimento


			Tira a informação da monotonia


			Comunica silenciosamente


			a fala do coração e da mente,


			com coragem e ousadia!


			É o vernáculo que se põe a dançar


			Ao rimar a palavra salta e rodopia,


			virando música e poesia


			A rima é, por isso, evidente sintoma:


			É o diagnóstico saudável


			de qualquer povo 


			e seu idioma!


		




		

			
Infinito eu


			O que eu sou


			não tem bordas,


			não tem limites,


			não tem tamanho ou definição


			Sou o que eu quiser ser


			Sou tudo e sou todos


			Sou indivíduo


			Sou legião


			Silêncio, caos, canção


			Criador, criatura e criação


			Sem rótulos


			Sem forma


			Sem corpo


			E assim sendo,


			manifesto minha


			IMENSIDÃO!
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